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Resumo Expandido
[bookmark: _heading=h.brlq504e4at4]Esta pesquisa, no campo da história da educação, busca analisar a proposta educacional de John Locke para os pobres na Inglaterra do século XVII, em meio às transformações políticas da Revolução Gloriosa e à atuação do partido Whig no parlamento, que defendia leis contrárias a ideia de sucessão divina e à Igreja. Fundado em princípios protestantes, o partido Whig apoiou a ascensão de Guilherme de Orange e defendia os interesses da burguesia emergente, alinhando-se ao liberalismo de John Locke e à valorização da propriedade, da razão e do contrato social. Locke tratou sobre diversos setores da sociedade, dentre esses, o da educação, que, embora seja mais reconhecido por sua proposta educacional para o gentleman, no contexto do realismo pedagógico, ele também elaborou um modelo específico para as camadas socialmente dependentes do estado, à época, tidas por ele como “vagabundos ociosos”. Esta proposta encontra-se em sua obra denominada “Alguns Problemas Referentes à Educação do Pobre”, escrita em 1693 e traduzida em 2010 pelos Drs. Elomar Antonio Callegaro Tambara e Eduardo Arriada, ambos da Universidade Federal de Pelotas. É sobre esta obra que faremos a análise da visão educacional de Locke para os pobres. Desta forma, definimos como objetivos específicos: a) conhecer como eram retratados os pobres na Inglaterra no referido período; b) entender quais saberes os “vagabundos” deveriam adquirir no processo educacional. Para Alcançar tais objetivos, optou-se pela fundamentação na teoria das representações sociais, de Roger Chartier, a qual compreende que toda prática cultural (inclusive educação) é também um campo de disputa simbólica. Esta pesquisa adota a metodologia de investigação bibliográfica, conforme proposta por Deslandes (2010), onde a metodologia da pesquisa busca articular teoria, objetivos e evidências, superando a mera descrição de técnicas. Nesse sentido, afirmamos que o primeiro procedimento metodológico da pesquisa consiste na consulta à literatura especializada, a fim de nos oferecer uma familiaridade em relação ao tema investigado. Nesta pesquisa é fundamental estabelecermos um contato mais estreito com o conhecimento que já foi produzido na área e legitimado pela comunidade científica. Ou seja, é preciso estar atento ao lugar social de onde falam os autores selecionados, perscrutando a eles seus sistemas de crenças, “pensando o saber já construído não como o real ou como o retrato fiel do passado, mas como um conhecimento construído a partir de pressupostos e de interesses” (Vieira et al, 1998, p. 69).  A pesquisa também adota a abordagem documental, visando analisar a proposta educacional de John Locke para os pobres, revelando, por meio dos registros históricos, as representações sociais e os interesses das elites inglesas em relação às classes desfavorecidas. Ainda em desenvolvimento, a pesquisa tem evidenciado que a educação realizada nas workhouses (ou working-schools) era utilizada não apenas como forma de disciplinar e punir os que eram vistos mendigando nas ruas, mas também como um mecanismo de controle social. Essas instituições visavam empregar os pobres sob uma lógica utilitarista, onde através da construção do poder simbólico e das representações sociais, naturalizavam a inferiorização das classes populares.
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